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RACIOCÍNIO LÓGICO

2ª Ficha Extra
Texto para os itens de 1 a 8:

Considere que as letras P, Q, R e T representam proposições e que os símbolos (, (, ( e ( sejam operadores lógicos que constroem novas proposições e significam não, e, ou e então, respectivamente. Na lógica proposicional, cada proposição assume um único valor (valor-verdade), que pode ser verdadeiro (V) ou falso (F), mas nunca ambos.

Com base no texto apresentado acima, julgue os itens a seguir:

1) (UnB/CESPE) Se as proposições P e Q são ambas verdadeiras, então a proposição ((P) ( ((Q) também é verdadeira.

2) (UnB/CESPE) Se a proposição T é verdadeira e a proposição R é falsa, então a proposição R ( ((T) é falsa.

3) (UnB/CESPE) Se as proposições P e Q são verdadeiras e a proposição R é falsa, então a proposição (P ( R) ( ((Q)  é verdadeira.

Considere as sentenças abaixo.

I. Fumar deve ser proibido, mas muitos europeus fumam.

II. Fumar não deve ser proibido e fumar faz bem à saúde.

III. Se fumar não faz bem à saúde, deve ser proibido.

IV. Se fumar não faz bem à saúde e não é verdade que muitos europeus fumam, então fumar deve ser proibido.

V. Tanto é falso que fumar não faz bem à saúde como é falso que fumar deve ser proibido; conseqüentemente, muitos europeus fumam.

Considere também que P, Q, R e T representem as sentenças listadas na tabela a seguir:

	P
	Fumar deve ser proibido

	Q
	Fumar deve ser encorajado

	R
	Fumar não faz bem à saúde

	T
	Muitos europeus fumam


Com base nas informações acima e considerando a notação introduzida no texto, julgue os itens seguintes:

4) (UnB/CESPE) A sentença I pode ser corretamente representada por P ( ((T).

5) (UnB/CESPE) A sentença II pode ser corretamente representada por ((P) ( ((R).

6) (UnB/CESPE) A sentença III pode ser corretamente representada por R ( P.

7) (UnB/CESPE) A sentença IV pode ser corretamente representada por (R ( ((T )) ( P.

8) (UnB/CESPE) A sentença V pode ser corretamente representada por T ( (((R) ( ((P )).

Na lógica de primeira ordem, uma proposição é funcional quando é expressa por um predicado que contém um número finito de variáveis e é interpretada como verdadeira (V) ou falsa (F) quando são atribuídos valores às variáveis e um significado ao predicado. Por exemplo, a proposição “Para qualquer x, tem-se que x – 2 > 0” possui interpretação V quando x é um número real maior do que 2 e possui interpretação F quando x pertence por exemplo ao conjunto (-4, -3, -2, -1, 0(. Com base nessas informações, julgue os próximos itens.  
9) (UnB/CESPE) A proposição funcional “Para qualquer x, tem-se que x2 > x” é verdadeira para todos os valores de x que estão no conjunto (5, 5(2, 3, 3(2, 2, 1(2(.

10) (UnB/CESPE) A proposição funcional “Existem números que são divisíveis por 2 e por 3” é verdadeira para elementos do conjunto (2, 3, 9, 10, 15, 16(.

O Teorema Fundamental da Aritmética afirma que:

Se n for um número natural diferente de 1, então n pode ser decomposto como um produto de fatores primos, de modo único, a menos da ordem dos fatores.

Julgue se cada um dos itens subseqüentes reescreve, de modo correto e equivalente, o enunciado acima:

11) (UnB/CESPE) É condição suficiente que n seja um número natural para que n possa ser decomposto como um produto de fatores primos, de modo único, a menos da ordem dos fatores.

12) (UnB/CESPE) É condição necessária que n seja um número natural para que n possa ser decomposto como um produto de fatores primos, de modo único, a menos da ordem dos fatores.

13) (UnB/CESPE) Se n não possuir decomposição como um produto de fatores primos, que seja única, a menos da ordem dos fatores, então n não é um número natural diferente de 1.

14) (UnB/CESPE) Ou n não é um número natural diferente de 1, ou n tem uma decomposição como um produto de fatores primos, que é única, a menos da ordem dos fatores.

15) (UnB/CESPE) N é um número natural diferente de 1 se puder ser decomposto como um produto de fatores primos, de modo único, a menos da ordem dos fatores.

 A noção de conjunto fornece uma interpretação concreta para algumas idéias de natureza lógica que são fundamentais para a matemática e o desenvolvimento do raciocínio. Por exemplo, a implicação lógica denotada por p ( q pode ser interpretada como uma inclusão entre conjuntos, ou seja, como P ( Q, em que P é o conjunto cujos objetos cumprem a condição p, e Q é o conjunto dos objetos que cumprem a condição q.

Com o auxílio do texto acima, julgue se a proposição apresentada em cada item a seguir é equivalente à sentença abaixo:

Se um indivíduo está inscrito no concurso do Senado Federal, então ele pode ter acesso às provas desse concurso.

16) (UnB/CESPE) Se um indivíduo não pode ter acesso às provas do concurso do Senado Federal, então ele não está inscrito nesse concurso.

17) (UnB/CESPE) O conjunto de indivíduos que não podem ter acesso às provas do concurso do Senado Federal e que estão inscritos nesse concurso é vazio.

18) (UnB/CESPE) Se um indivíduo pode ter acesso às provas do concurso do Senado Federal, então ele está inscrito nesse concurso.

19) (UnB/CESPE) O conjunto de indivíduos que podem ter acesso às provas do concurso do Senado Federal é igual ao conjunto de indivíduos que estão inscritos nesse concurso.

20) (UnB/CESPE) O conjunto de indivíduos que estão inscritos no concurso do Senado Federal ou que podem ter acesso às provas desse concurso está contido neste último conjunto.

Denomina-se contradição uma proposição que é sempre falsa. Uma forma de argumentação lógica considerada válida é embasada na regra da contradição, ou seja, no caso de uma proposição (R verdadeira (ou R verdadeira), caso se obtenha uma contradição, então conclui-se que R é verdadeira (ou (R é verdadeira). Considerando essas informações e o texto de referência, e sabendo que duas proposições são equivalentes quando possuem as mesmas valorações, julgue os itens que se seguem.

21) (UnB/CESPE) De acordo com a regra da contradição, P ( Q é verdadeira quando ao supor P ( (Q verdadeira, obtém-se uma contradição.

22) (UnB/CESPE) Considere que, em um pequeno grupo de pessoas – G – envolvidas em um acidente, haja apenas dois tipos de indivíduos: aqueles que sempre falam a verdade e os que sempre mentem. Se, do conjunto G, o indivíduo P afirmar que o indivíduo Q fala a verdade, e Q afirmar que P e ele são tipos opostos de indivíduos, então, nesse caso, é correto concluir que P e Q mentem.

Um líder criminoso foi morto por um de seus quatro asseclas: A, B, C e D. Durante o interrogatório, esses indivíduos fizeram as seguintes declarações.

· A afirmou que C matou o líder

· B afirmou que D não matou o líder

· C disse que D estava jogando dardos com A quando o líder foi morto e, por isso, não tiveram participação no crime.

· D disse que C não matou o líder.

Considerando a situação hipotética apresentada acima e sabendo que três dos comparsas mentiram em suas declarações, enquanto um deles falou a verdade, julgue os itens seguintes:

23) (UnB/CESPE) A declaração de C não pode ser verdadeira.

24) (UnB/CESPE) D matou o líder.

No livro Alice no País dos Enigmas, o professor de matemática e lógica Raymond Smullyan apresenta vários desafios ao raciocínio lógico que têm como objetivo distinguir-se entre verdadeiro e falso. Considere o seguinte desafio inspirado nos enigmas de Smullyan.

Duas pessoas carregam fichas nas cores branca e preta. Quando a primeira pessoa carrega a ficha branca, ela fala somente a verdade, mas, quando carrega a ficha preta, ela fala somente mentiras. Por outro lado, quando a segunda pessoa carrega a ficha branca, ela somente fala mentira, mas, quando carrega a ficha preta, fala somente verdades.

Com base no texto acima, julgue o item a seguir.

25) (UnB/CESPE) Se a primeira pessoa diz “Nossas fichas não são da mesma cor” e a segunda pessoa diz “Nossas fichas são da mesma cor”, então, pode-se concluir que a segunda pessoa está dizendo a verdade.

Pedro, candidato ao cargo de Escrivão da Polícia Federal, necessitando adquirir livros para se preparar para o concurso, utilizou um site de busca na Internet e pesquisou em uma livraria virtual, especializada nas áreas de direito, administração e economia, que vende livros nacionais e importados. Nessa livraria, alguns livros de direito e todos os de administração fazem parte dos produtos nacionais. Além disso, não há livro nacional disponível de capa dura. Com base nas informações acima, é possível que Pedro, em sua pesquisa, tenha:

26) (UnB/CESPE) Encontrado um livro de administração de capa dura.

27) (UnB/CESPE) Adquirido dessa livraria um livro de economia de capa flexível.

28) (UnB/CESPE) Selecionado para compra um livro nacional de direito de capa dura.

29) (UnB/CESPE) Comprado um livro importado de direito de capa flexível.

Na lógica sentencial, denomina-se proposição uma frase que pode ser julgada como verdadeira (V) ou falsa (F), mas não como ambas. Assim, frases como “Como está o tempo hoje(” e “Esta frase é falsa” não são proposições porque a primeira é pergunta e a segunda não pode ser nem V nem F. As proposições são representadas simbolicamente por letras maiúsculas do alfabeto – A, B, C etc. Uma proposição da forma “A ou B” é F se A e B forem F, caso contrário é V; e uma proposição da forma “Se A então B” é F se A for V e B for F, caso contrário é V. Um raciocínio lógico considerado correto é formado por uma seqüência de proposições tais que a última proposição é verdadeira sempre que as proposições anteriores forem verdadeiras. Considerando as informações contidas no texto acima, julgue os itens subseqüentes:

30) (UnB/CESPE) É correto o raciocínio dado pela seqüência de proposições seguintes:

Se Antônio for bonito ou Maria for alta, então José será aprovado no concurso.

Maria é alta.

Portanto José será aprovado no concurso.

31) (UnB/CESPE) É correto o raciocínio dado pela seqüência de proposições seguintes:

Se Célia tiver um bom currículo, então ela conseguirá um emprego.

Ela conseguiu um emprego.

Portanto, Célia tem um bom currículo.

Um argumento é uma seqüência de proposições P​1​, P​2​, ..., P​n​, chamadas premissas, e uma proposição Q, chamada conclusão. Um argumento é válido se Q é V sempre que P​1​, P​2​, ..., P​n ​ forem V, caso contrário, não é argumento válido. A partir desses conceitos, julgue o próximo item.

32) (UnB/CESPE) Considere as seguintes proposições:

P: “Mara trabalha” e Q: “Mara ganha dinheiro”
Nessa situação, é válido o argumento em que as premissas são “Mara não trabalha ou Mara ganha dinheiro” e “Mara não trabalha”, e a conclusão é “Mara não ganha dinheiro”.

 A lógica proposicional trata das proposições que podem ser interpretadas como verdadeiras (V) ou falsas (F). Para as proposições (ou fórmulas) P e Q, duas operações básicas, “(” e “(”, podem ser definidas de acordo com as tabelas de interpretação abaixo:
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Com base nessas operações, novas proposições podem ser construídas. Uma argumentação é uma seqüência finita de proposições. Uma argumentação é válida sempre que a veracidade (V) de suas (n – 1) premissas acarreta a veracidade de sua n-ésima – e última – proposição.

Com relação a esses conceitos, julgue os itens a seguir:

33) (UnB/CESPE) A seqüência de proposições

· Se existem tantos números racionais quanto números irracionais, então o conjunto dos números irracionais é infinito.

· O conjunto dos números irracionais é infinito.

· Existem tantos números racionais quanto números irracionais.

é uma argumentação da forma
·  P ( Q

·  Q

·  P

34) (UnB/CESPE) A argumentação

· Se lógica é fácil, então Sócrates foi mico de circo.

· Lógica não é fácil.

· Sócrates não foi mico de circo.

é válida e tem a forma 
· P ( Q

· (P

· (Q

 A forma de uma argumentação lógica consiste de uma seqüência finita de premissas seguidas por uma conclusão. Há formas de argumentação lógicas consideradas válidas e há formas consideradas inválidas. No quadro abaixo, são apresentadas duas formas de argumentação lógica, uma de cada tipo citado, em que ( é o símbolo de negação.

	forma de argumentação

	válida
	Inválida

	Premissa 1: (x, se p(x), então q(x) 
	Premissa 1: (x, se p(x), então q(x) 

	Premissa 2: p(c) , para algum c
	Premissa 2: (p(c), para algum c

	Conclusão: q(c)
	Conclusão: (q(c)


A respeito dessa classificação, julgue os itens seguintes:

35) (UnB/CESPE) A seguinte argumentação é inválida:

Premissa 1: Todo funcionário que sabe lidar com orçamento conhece contabilidade.

Premissa 2: João é funcionário e não conhece contabilidade.

Conclusão: João não sabe lidar com orçamento.

36) (UnB/CESPE) A seguinte argumentação é válida:

Premissa 1: Toda pessoa honesta paga os imposto devidos.

Premissa 2: Carlos paga os impostos devidos.

Conclusão: Carlos é uma pessoa honesta.
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